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Antes de ser oficial do imperador,
sou soldado de Cristo.





HOMENAGEM


Dedico este livro a todos os santos mártires, conhecidos e desconhecidos. Sabemos que o martírio está presente na Igreja desde os tempos antigos e que a semente do Evangelho lançada na terra precisa ser regada com o sangue dos mártires para poder germinar. Isso ocorre desde Jerusalém e continua nos dias atuais basta olharmos para o Oriente-Egito, Iraque, Irã, Afeganistão – para ver a brutalidade cometida contra os cristãos sob os olhos fechados do mundo. Muitos são expulsos de suas terras, deslocados, decapitados e perseguidos, mas mantêm a coragem de confessar seu amor a Cristo até o momento da morte. Como Papa Francisco disse:


“Nos momentos difíceis da história se ouve dizer que a pátria precisa de heróis. Isso é verdade. É justo! Mas do que a Igreja precisa hoje? De testemunhas, de mártires. Estes são o sangue vivo da Igreja; estes são aqueles que levam a Igreja adiante, as testemunhas; aqueles que atestam que Jesus ressuscitou, que Jesus está vivo, e o testemunham com a coerência de vida e com o Espírito Santo que receberam como dom”.


O cristão sabe que ao decidir seguir a Cristo, não optou por um caminho fácil, mas pelo caminho certo. Tem consciência de que no mundo teremos aflições de todos os tipos, “mas tende bom ânimo, eu venci o mundo!” (Jo 16, 33). Somos chamados a trilhar esse mesmo caminho, pois os mártires da fé são os verdadeiros campeões, são aqueles que chegam ao pódio: “E esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé! (I Jo 5, 4). Certa vez um santo mártir disse, minutos antes de sua execução: “Como homem, lhes perdoo; como católico, lhes agradeço, porque nos colocam nas mãos a palma do martírio que todo católico deve desejar”.[1]


A todos os mártires dedico a história de São Sebastião, que disse: “Antes de ser oficial do imperador, sou soldado de Cristo”.
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PREFÁCIO


Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist.
Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro


Quando assumi o pastoreio da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, aprendi a conhecer a religiosidade dos cariocas, cuja fé não se deixa abater, mesmo diante das dificuldades e das lutas cotidianas. Acredito que por isso mesmo, dois dos santos mais queridos do nosso povo sejam o Padroeiro São Sebastião e São Jorge, ambos soldados do Império Romano martirizados pela fé, e reconhecidos pela piedade popular como “santos guerreiros”.


Escrever sobre a história de um santo contribui para orientar e esclarecer a piedade daqueles que lhe são devotos, os quais, por sua vez, são fortalecidos no testemunho da própria fé. O Papa Francisco afirma que “na piedade popular, por ser fruto do Evangelho inculturado, subjaz uma força ativamente evangelizadora que não podemos subestimar: seria ignorar a obra do Espírito Santo”. (EG 126)


O Pe. Jeferson Mengali, autor deste livro sobre São Sebastião que aceitei de bom grado prefaciar, já escreveu um livro sobre São Jorge, ao qual está ligado pelas suas raízes corinthianas. Torna-se, assim, espiritual e afetivamente mais próximo do povo carioca, contribuindo para a sua evangelização.


Nesta obra, que recorda em seu título a coragem do Padroeiro da nossa cidade e da nossa Arquidiocese, ele aborda a devoção a São Sebastião dentro de várias perspectivas como a história do santo, o simbolismo de sua imagem, as festas em sua homenagem, a tradição de seu culto no Rio de Janeiro, e a celebração anual da Novena, que atualmente já se transformou em Trezena, tamanho o número de locais visitados com a imagem peregrina.


A iniciativa de Pe. Jeferson de oferecer aos leitores esta obra chega em ocasião muito oportuna, quando a Igreja no Brasil celebra o Ano do Laicato, instituído pela CNBB a partir da Solenidade de Cristo Rei de 2017, até a mesma data, em 2018. Para os leigos, chamados a iluminar as realidades temporais com a luz do Evangelho, o exemplo de São Sebastião é muito fecundo por sua dedicação e empenho na carreira profissional, como soldado do Império Romano. Para todos nós, sobretudo nos tempos atuais, é modelo da força e da coragem de um verdadeiro seguidor de Jesus Cristo, diante das injustiças, calúnias e perseguições.


Que os leitores recebam esta semente na terra fértil de seus corações, para produzirem os frutos que a nossa sociedade tanto necessita!





CAPÍTULO UM



PALAVRAS INICIAIS



O QUE SERIA DE NÓS, HOMENS, SEM UM SONHO? EU, por exemplo, sempre sonhei em escrever um livro, e esse sonho se realizou em dezembro de 2015, ao lançar São Jorge – o poder do santo guerreiro, pela editora Petra. Claro que, com meu sonho realizado, eu iria parar por aí, mas, assistindo aos noticiários e acompanhando as reportagens, percebi que ainda temos tantos cristãos perseguidos quanto nos primeiros séculos e, como bom cristão, não poderia ficar omisso. Nesses últimos séculos (XX e XXI) milhares de cristãos foram aprisionados, torturados e mortos por causa de sua fé. Mártires da fé que escolheram Jesus não por ser o caminho mais fácil, mas por ser o certo.


Em toda a história do cristianismo tivemos homens e mulheres que escolheram entregar as suas vidas a renegar sua fé. Essa é a nossa obrigação de cristão, dar testemunho da verdade do Evangelho. O verdadeiro cristão sabe em quem colocou a sua confiança, que a Verdade existe e tem um nome, não é apenas uma doutrina ou filosofia, é uma pessoa: Jesus Cristo. O verdadeiro cristão deve exclamar como Paulo, o Apóstolo: “Não me envergonho do Evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Rm 1, 16). Lembremo-nos que as palavras de Jesus aos discípulos ainda valem para nós, hoje: “Porquanto, qualquer que, entre esta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do homem se envergonhará dele, quando vier na glória de Seu Pai, com os santos anjos” (Mc 8, 38).


Por isso acredito que devemos dedicar especial atenção ao exemplo dos mártires. Palavra que vem do grego martys, que significa “testemunha”. Em uma melhor definição, eu diria que mártir é uma testemunha que chega ao derramamento do próprio sangue pelo que acredita. De acordo com o Catecismo, “o martírio é o supremo testemunho prestado à verdade da fé; designa um testemunho que vai até a morte” (cic 2473). Desde o início da Igreja, muitos cristãos tiveram que testemunhar sua fé ao preço do próprio sangue, pois sempre existiram forças hostis ao cristianismo. Lembremo-nos de Santo Estêvão (o primeiro mártir da Igreja), Santo Inácio de Antioquia, São Jorge da Capadócia, Santo Expedito, São Sebastião, Santa Perpétua e Santa Felicidade e tantos outros. Podemos dizer que o cristianismo venceu o Império Romano graças ao derramamento de sangue de milhares de mártires.


Sempre me interessei pelas imagens e ícones de santos militares, santos guerreiros, pois me passavam – e ainda passam – um sentimento de altivez. Por isso permito-me render minha homenagem também a todos os Santos Guerreiros – soldados romanos convertidos ao cristianismo, como foi o caso de São Jorge da Capadócia, de São Sebastião, de Santo Expedito, entre outros.


Tal como São Jorge, Sebastião foi um dos soldados romanos mártires e um santo cujo culto nasceu no século IV e que atingiu seu auge nos séculos XIV e XV, tanto na Igreja Católica como na Ortodoxa. São Sebastião, na Igreja Católica, é celebrado no dia 20 de janeiro, e na Ortodoxa, em 18 de dezembro.


São Sebastião foi martirizado por professar e não renegar sua fé em Jesus Cristo. Sua história é conhecida somente pelas atas romanas de sua condenação e martírio. Os escribas escreviam essas atas dando poucos detalhes sobre o martirizado e muitos detalhes sobre as torturas e sofrimentos causados a eles antes da morte. Essas atas, depois de escritas, eram expostas ao público nas cidades com o intuito de desestimular a adesão ao cristianismo. Mas tudo isso irei contar no desenrolar deste livro.


Pretendo contar a história deste Santo Guerreiro desde o princípio dos Mártires cristãos na Igreja Primitiva até os dias de hoje. Afinal, ser um cristão autêntico no mundo de hoje é um ato de coragem. Muitos de nós não chegaremos a derramar nosso sangue – isso é um dom concedido a apenas alguns –, mas deveremos, em algum momento de nossa vida, passar pelo “martírio branco”, aquele que implica acolher as consequências do real seguimento de Jesus, ser coerentes com o que acreditamos e testemunhar a verdade do Evangelho. Assim pagaremos o preço de ser incompreendidos, caluniados, julgados e, muitas vezes, desprezados. Sofrer por sofrer não tem sentido, mas nós, cristãos, temos uma causa pela qual vale a pena pagar qualquer preço: a fé em Cristo.


São Sebastião é um santo muito popular, padroeiro do município do Rio de Janeiro, deu seu nome à cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Conta a lenda que, na batalha final que expulsou os franceses que ocupavam o Rio, São Sebastião foi visto de espada na mão entre os portugueses, mamelucos e índios, lutando contra os franceses calvinistas. Além disso, o dia da batalha coincidiu com o dia do santo, celebrado em 20 de janeiro.[2] São Sebastião é também conhecido como o protetor da humanidade contra a fome, a peste e a guerra.


A reprodução do martírio de São Sebastião, amarrado a uma árvore e atravessado por flechas, é uma imagem milhares de vezes retratada em quadros, pinturas e esculturas, por artistas de todos os tempos. Entretanto, nem todos sabem que o corajoso santo não morreu daquela maneira. O suplício das flechas não lhe tirou a vida, resguardada pela fé em Cristo.


Neste livro vamos conhecer esse e outros aspectos que construíram a história deste mártir, deste corajoso santo guerreiro, mas, antes, comecemos com uma oração a São Sebastião:


Ó glorioso mártir São Sebastião, Vós que derramastes Vosso sangue e destes a Vossa vida em testemunho da fé, em Nosso Senhor Jesus Cristo, rogai por nós.


Ó glorioso mártir São Sebastião, alcançai deste mesmo Senhor a graça de sermos vencedores dos nossos verdadeiros inimigos, o ter, o poder e o prazer.


Ó glorioso mártir São Sebastião, protegei-nos com a Vossa intercessão, livrai-nos de todo o mal, de toda a epidemia corporal, moral e espiritual. Fazei que se convertam para Jesus aqueles que se perderam na fé, ajudai que o justo persevere até o fim na fé.


Ó Deus eterno, que pela intercessão de São Sebastião Vosso glorioso mártir, encorajastes os cristãos encarcerados e livrastes cidades inteiras do contágio da peste, atendei hoje nossas súplicas que confiantes Vos apresentamos. Socorrei-nos em nossas necessidades, aliviai-nos nas nossas angústias, livrai-nos das enchentes, da seca e estiagem, protegei os agricultores e guardai as lavouras.


Pedimos também, ó glorioso São Sebastião, curai os doentes e livrai-nos do contágio.


São Sebastião, jovem discípulo de Jesus, rogai por nós!


São Sebastião, jovem discípulo de Jesus, rogai por nós!


São Sebastião, jovem discípulo de Jesus, rogai por nós!


Amém.





CAPÍTULO DOIS



UM POUCO DE HISTÓRIA



SÃO SEBASTIÃO FOI UM DOS MUITOS SOLDADOS ROMANOS (assim como São Jorge e Santo Expedito) martirizados por sua fé em Jesus. Infelizmente, tudo o que temos sobre este santo é o que está nas atas de seu martírio, que foram escritas dois séculos mais tarde.


Conta a história que os escribas tinham ordens de colocar nessas atas detalhes do martírio, mas dar pouca ênfase à história do martirizado. Isso acontecia para assustar os cristãos, pois essas atas eram colocadas na cidade onde ocorria o martírio e na Biblioteca Romana, para que todos pudessem ter conhecimento da história e assim desestimular a adesão ao cristianismo. Cada igreja particular, isto é, cada diocese, tinha o seu martirológio, ou seja, a relação dos membros de sua comunidade que sofreram o martírio. Comemorava-se o dia de sua morte com a celebração da sua memória, principalmente nos locais onde estavam suas relíquias.


No século XVI a Igreja Católica Romana decidiu unificar esses martirológios num documento único, formando assim o Martirológio Romano, um livro litúrgico que forma um catálogo de santos e beatos honrados pela Igreja Católica. Apesar de o nome significar “Mártires de Roma”, hoje nele estão inclusos santos e beatos não mártires do mundo inteiro.[3]


O número de santos contidos nas atas dos mártires (Acta Martyrum) se aproxima de milhares e muitos são famosos. Para alguns pesquisadores, o número total nos primeiros quatro séculos é de aproximadamente 10 mil, para outros, chega a mais de 100 mil. Muitos são desconhecidos, mas se considerarmos também aqueles que não foram mortos, mas tiveram seus bens confiscados, o desterro, os cárceres[4], acredito que esse número aumentaria bastante.


A versão oficial da Igreja Católica, que celebra dia 20 de janeiro a festa do santo, está registrada no livro Legenda áurea[5], no Martirológio (354) e nas Acta Santorum[6] e conta a história de um soldado nascido no ano de 250, em Narbona, cidade do Império Romano que pertencia à Província da Gália, hoje sul da França[7], e que tinha feito secretamente muitos atos de amor e caridade para com os irmãos cristãos.


A Paixão de São Sebastião, narrada nas Acta Sanctorum, escritas no final do século v, não pode ser interpretada como biografia ou ata de registro de fatos e palavras. É a transmissão dos valores cristãos tendo um mártir cultuado como testemunha de Cristo na vida até a morte. Acta Sanctorum são as únicas referências históricas onde percebemos o modo de pensar dos cristãos no século V quanto aos valores éticos pelos quais se deveria viver e morrer.[8]


Os detalhes do martírio de Sebastião foram elaborados pela primeira vez por Ambrósio de Milão (397 d.C.), em seu sermão (número XX) sobre o Salmo 118 e está em Actos Apócrifos a ele atribuídos.[9]


São Sebastião nasceu no século III da Era Cristã, durante o papado de São Marcelino (296-304), e quem governava o Império Romano nessa época era Diocleciano (208-305). A grande perseguição aos cristãos romanos aconteceu na época de Diocleciano, que foi proclamado imperador em 17 de novembro de 284 e era fiel ao tradicional culto romano.


Diocleciano, conhecido como grande administrador, colocou em prática, no ano de 286, um plano para combater os inimigos que o acometiam, unindo-se ao seu amigo Maximiano (286-305) e designando-lhe a parte ocidental do Império Romano, enquanto ele governava a oriental. Ambos seriam tratados com o título de “augusto”. Mais tarde, no ano de 293, Diocleciano fez uma nova subdivisão do império, designando dois “Césares” para auxiliar os “Augustos” no governo. Galério Máximo, militar valente, inculto, fanático adorador dos ídolos e inimigo dos cristãos, foi indicado por Diocleciano como césar oriental; e, como césar do ocidente, Constâncio Cloro, pai do futuro imperador Constantino, um general bondoso e competente.


Diocleciano, sob a influência de Galério, reuniu, no ano 303, um conselho secreto, tendo como plano principal acabar com o cristianismo no império. César Galério conseguiu convencer Diocleciano, cuja esposa e filha eram cristãs, do perigo que os cristãos representavam para o Estado. Em um primeiro edito geral, ordenava para todo o império a destruição das igrejas e dos livros sagrados e privava os cristãos de seus cargos e títulos, não lhes reconhecendo direito algum diante dos tribunais civis.
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PARECER CANONICO SOBRE O LIVRO
" SAO SEBASTIAO A CORAGEM DE UM SANTO GUERREIRO ", ESCRITO
PELO REVDO. PE. JEFERSON FLAVIO MENGALI DO CLERO DA DIOCESE DE
BRAGANGA PAULISTA-SP

Por solicitagdo do Exme Sr. Bispo Diocesano de Braganca Paulista-
P, de acordo com 0 Can. 830§ 1 2.

Tendo lido o texto do livro sobre Sdo Sebastido com atengdo e apds
atento estudo do seu contetdo, chego a conclusio que o referido texto
ndo possui nenhum elemento que seja contrario ao ensinamento do
Magistério da Igreja, nem contra as normas candnico-litirgicas ou os
resultados das pesquisas arqueoldgicas recentes sobre a vida do referido
santo.

Ndo encontrei no texto nada que seja contrério a fé, liturgia ou
moral ensinadas pelo Magistério da lgreja.

Nada hé, portanto, no livro que seja obstaculo ou impedimento para
a aprovagdo da autoridade eclesiastica competente, D. Sérgio Aparecido
Colombo de acordo com o referido Canone.

Meu "voto" & "positivo”, podendo o mesmo ser aprovado
pelo Sr. Bispo Diocesano para sua impress3o e publicago.

Sé&o Paulo, 5 de Outubro de 2017.
Meméria Litdrgica de S&o Benedito o Negro

Z ﬂ,ﬁ%«éf{’g‘%{%
Pe. Dr. Tiago Wenceslau d&Barros Barbosd Jf.
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DECRETO DE “IMPRIMATUR”

Apés “parecer” positivo do perito em Direito Candnico (Can. 823
§1), concedemos o “imprimatur” segundo o Can. 824 §1, para a publicagdo
do livro intitulado “Sao Sebastido: A Coragem de um Santo Guerreiro”,
escrito pelo Padre Jeferson Flavio Mengali do presbitério de nossa Diocese
de Braganga Paulista-SP.

Dado ¢ passado em nossa Ciiria Diocesana de Braganga Paulista-SP,
205 09 dias do més de Outubro do ano da Graga de Nosso Senhor de 2017.

Bispo Diocesano
“Como aquele que serve”

Prot. 30/2017

Rua Cel. Assis Gongalves, 521 - Centro - CEP 12900-480 - Braganca Paulista - SP
Caixa Postal 42 - CEP 12914-970 - Fone/Fax (11) 4033-0858 / 4032-5286
E-mail: curiabraganca@hotmail.com
Site: www.diocesedebraganca.org.br
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